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O apelo à conversão1.
O sentido humano 
da conversão a Deus
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Faz parte da temática jubilar o apelo à conversão, como resposta 
humana à encarnação de Deus. A Bula Incamationis Mysterium começa 
por citar a Carta aos Efésios, lembrando a eleição do ser humano, antes 
da criação do mundo, para o reino da santidade (InM, l). Este Reino é a 
aceitação da plenitude da graça, e inclui a reconciliação. Isso não é um 
acto situado no tempo passado. Pelo contrário, Jesus é o Vivente diante 
do qual todos os seres humanos de todos os tempos descobrem o misté­
rio da sua própria vida. A vida de todos os seres humanos está suspensa 
deste Redentor que é o amor prévio e sempre actual, amor que é o funda­
mento e o futuro da vida. Muitos são os obstáculos para o reconhecimento 
disto e para a entrada neste jogo, sobretudo o pecado. Por isso, o texto 
escreve: «O tempo jubilar faz-nos ouvir aquela linguagem vigorosa que 
Deus usa na sua pedagogia de salvação, para impelir o homem à conversão 
e à penitência, princípio e caminho da sua reabilitação, e também condição 
para recuperar aquilo que não poderia conseguir só com as suas forças: a 
amizade de Deus, a sua graça, a vida sobrenatural, a única onde podem 
achar salvação as aspirações mais profundas do coração humano» (InM, 2). 
E mais adiante: «Ao anunciar Jesus de Nazaré, verdadeiro Deus e perfeito 
homem, a Igreja oferece a todo o ser humano a perspectiva de ser «divini­
zado» e, desta forma, tornar-se mais homem» {ibid.).
Deixando para trás a polémica antiga sobre se o homem moderno 
aspira ou não a ser divinizado, tentemos esclarecer o carácter dessa 
resposta humana à encarnação de Deus, ou seja, a conversão/penitência.
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Conversão e penitência na Escritura2.
Começando pela explicação dos termos, verificamos que «conver­
são» pode ter várias acepções. Pode ser, primeiro, o momento inicial da fé 
em Deus e em Cristo, e pode ser também a conversão dentro da fé, a 
conversão contínua, o caminho até à aceitação do dom pleno da vida em 
Cristo. Neste pequeno estudo, não distinguimos os dois aspectos entre si, 
uma vez que têm quase tudo em comum: toda a força criadora e reden­
tora é dada no momento inicial da conversão; mas, por outro lado, toda 
essa riqueza é para receber, progressivamente, em cada momento da vida, 
já que a origem e a perfeição se encontram ambas no termo da vida do 
homem, na morte que, cremos, abre o ser humano à aceitação plena da 
vida de Deus.
Comecemos pelas fontes escriturísticas relativas à conversão1. Não 
há dúvida de que a tomada de consciência de Deus e do seu dom equivale, 
para o ser humano, a uma atitude de conversão inicial e a uma atitude 
contínua de penitência, daí em diante. Os biblistas dizem que este proce­
dimento é expresso pela palavra «shub» que traduz a ideia der «mudar de 
caminho, de regressar, de arrepiar caminho». Em linguagem moral, tra­
ta-se de uma mudança de comportamento, uma nova orientação para a 
vida. Em linguagem religiosa, significa deixar o mal e voltar-se para Deus. 
Numa época mais tardia, houve tendência a distinguir entre o aspecto 
interior da conversão/penitência (e então usa-se a palavra metanoein) e o 
aspecto exterior, a mudança de comportamento visível (e então usa-se a 
palavra epistrephein).
Na pregação de Jesus, que anuncia e torna presente o reino de Deus, 
existe um aspecto essencial que é o chamamento do homem à conversão, 
na linha de João Baptista e dos profetas de Israel (cf. Mc 1). Esse convite 
encontra muitos obstáculos: as riquezas (Mc 10,21-25), a segurança 
orgulhosa dos fariseus (Lc 18,9), o endurecimento do coração de Israel 
(Mt 13,15). Mas há um aspecto inovador: Jesus pede a conversão mas não 
pede quaisquer ritos penitenciais. Desconfia mesmo dos gestos muito visí­
veis (Mt 6,16 ss.). O que é exigido é somente uma confiança como 
a das crianças (Mt 18,3), um esforço por buscar o Reino e a sua justiça 
(Mt 6,33), ou seja, por orientar a vida pela «lei nova». O apelo à conversão
1. J. Giblet - P. Grelot, Pénitence - conversion, in Vocabulaire de Théologie Biblique, dir. 
por X. Léon-Dufour, Paris 1962, 788-796.
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3. Precisa o homem do dom sobrenatural da conversão?
Deixemos, por momentos, a conversão contínua que, enquanto 
esforço espiritual por conformar a vida com valores superiores, tanto 
pode existir no crente como no não-crente, e concentremo-nos sobre o 
próprio facto da conversão a Deus e a Cristo, enquanto acontecimento 
sobrenatural que deixa um rasto visível a nível histórico na mudança dos 
indivíduos. De facto, existe uma tensão insuperável entre o aspecto verti­
cal, gratuito e imerecido da conversão e o aspecto horizontal, feito de 
esforço humano mediado por obras que manifestam a mudança de vida e 
mudam a vida. A conversão é dádiva divina e esforço do ser humano. Do 
ponto de vista teológico, o homem é dado a si mesmo em plenitude 
quanto toma consciência, pela fé, da sua existência em Cristo e por Cristo, 
o Vivente. Isso acontece para muitos nesta vida e cremos que acontecerá 
para todos os seres humanos, ao menos na sua morte. Nesse aconteci­
mento iluminante, tem origem a conversão contínua, pois diante da visão 
da meta, parece que ninguém pode deixar de lastimar o seu mau viver e
inclui o impulso de mudança da vida, mas dele faz parte sobretudo um 
grito e um acto de confiança (Lc 18,13). A conversão é o efeito de uma 
inicitiva divina incessante que bate à porta do ser humano e sempre 
espera o seu regresso. Esta iniciativa e esta paciência estão implícitas nas 
parábolas da misericórdia (Zz? 15). Uma tal atitude acolhedora por parte 
de Jesus em relação aos pecadores que regressam da sua perdição, e são 
recebidos com alegria redobrada, provoca a ira violenta dos fariseus.
Desde a glorificação pascal de Jesus, os seus apóstolos e discípulos 
levam por diante a mesma missão de pregar a conversão e a remissão 
dos pecados e de a sacramentalizar pelo baptismo e pela reconciliação. 
A conversão e a penitência antecipam e preparam o encontro do homem 
com a glória de Deus. Este encontro prometido e esperado inclui um 
julgamento, cujo critério é a bondade ou maldade dos actos humanos. 
Este ponto não contradiz o sentido antropológico anterior da conversão, 
mas acentua o carácter misterioso e transcendente da relação do homem 
com Deus que não pode ser colocado como «meio» de aperfeiçoamento 
do homem. Acrescentemos ainda que a conversão tem também um 
aspecto comunitário e público. A conversão de Israel como povo teve 
como grandes motivos a pregação dos profetas e a experiência do exílio. 
Este mesmo aspecto mantém-se na pregação penitenciai da Igreja, a qual 
inclui uma profecia relativa à à conversão da vida social na direcção da 
justiça, tanto da Igreja como da comunidade política.
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3.2. Outra visão é mais optimista e considera que o ser humano tem 
em si, desde sempre, o impulso para a submissão a Deus e para a conver­
são. Esta acontece, pois, de modo natural, é como que uma expectativa 
da natureza, um pressuposto criatural. Quando o homem procura ser 
verdadeiramente homem, segundo os autênticos impulsos do seu coração 
e a estima dos verdadeiros valores, ele já está a converter-se e a aceitar a 
dádiva divina da graça. O chamamento a viver com Cristo a plenificação 
da liberdade está inscrito na realidade histórica do seres humanos. Aqui 
não ocorre distinguir entre natureza antes e depois do pecado: o que 
existe são seres humanos e sociedades humanas de indivíduos com apelo 
para a transcendência, mesmo que falhem continuamente esse apelo por 
inércia e por pecados pessoais e pelo pecado estrutural. Esta posição é 
visível em muitos autores, sobretudo católicos, de tendência evolucionista 
(T. de Chardin) ou transcendental (K. Rahner).
3.1. Segundo um modo de entender muito comum, o homem tem 
absoluta necessidade do dom de Deus para ser verdadeiramente homem 
e convertido. Esta corrente é tipicamente moderna e foi popularizada pela 
Reforma. De uma maneira simples, podemos esclarecer este ponto de 
vista dizendo que o homem, antes do dom de Deus, não tem consistência 
ontológica. A fé e a conversão são-lhe essenciais para ser homem, simples­
mente. Antes de se converter, o homem vive aquém da liberdade, melhor, 
não vive simplesmente. Esta posição, protestante, foi actualizada recente­
mente no pensamento muito popular do filósofo hebreu E. Lévinas. Neste 
ponto de vista, «converter-se» é a condição da consistência da vida 
humana do homem. Antes disso e para lá disso, ele é «carne», é pecado, é 
orgulho, é nada. Esta concepção constitui também uma maneira de ver 
muito particular, se observada desde o ângulo histórico-salvífico. Com 
efeito, pressupõe que o pecado original afectou radicalmente a huma­
nidade. Esta, por si mesma, é totalmente presa do mal e do pecado. 
À margem, podemos lembrar que este modo de ver, radicalizado até à oposi­
ção metafísica entre Deus e o homem, é comum a muitos autores portugue­
ses, como Teixeira de Pascoaes, Guerra Junqueiro ou Raul Brandão.
de refazer o caminho da sua vida. Note-se que este enraizamento antro­
pológico da questão da conversão é muito importante, pois evita que se 
fique aprisionado numa visão moralística ou voluntarística da conversão.
A este propósito, não podemos deixar de esclarecer aqui uma ques­
tão que foi importante sobretudo na nossa idade moderna: para ser ver­
dadeiramente humano, o homem tem necessidade do dom de uma vida 
nova, da parte de Deus, ou não precisa disso e é-lhe mesmo inútil ou 
prejudicial essa comunicação divina?
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4. Em que consiste a conversão?
Em que consiste e como acontece a conversão do homem? A conver­
são do homem é um acontecimento complexo, acontece como um acto de 
deposição de uma certa estrutura existencial. São conhecidas as conver­
sões de muitos personagens do cristianismo. Caso paradigmático é o de 
Paulo de Tarso. Pela sua própria pena, na Carta aos Filipenses, sabemos 
como ele se considera como alguém que foi alcançado por Cristo, que, em 
virtude disso, refaz todas as suas opções e, daí em diante, não tem outro 
objectivo que não seja alcançar existencialmente o Cristo glorificado, em 
quem considera ter suspenso o sentido da sua vida.
4.1. Do ponto de vista teológico, podemos dizer que converter-se 
significa viver explicitamente da caridade de Cristo e, em Cristo, na cari­
dade para com o próximo. Entendemos aqui a caridade como a virtude 
que liga o homem a Deus, a eternidade ao tempo, e em que se encontra a 
génese da pessoa enquanto pessoa. Neste sentido, existe uma grande 
afinidade entre as três virtudes definidoras do ser cristão: a fé, a espe­
rança e a caridade. O Cristo é o Homem por antonomásia, o homem defi­
nitivo e plenificado que habita no coração do nosso mundo, quer dizer, na 
dimensão escatológica deste mundo. Este modo de ver pressupõe que a 
encarnação não foi um episódio situado no tempo e superado, mas 
que Deus e o mundo estão para sempre ligados, precisamente no corpo 
humano de Jesus. Assim, ele é o Homem que precede todo o homem 
concreto na sua ligação criadora e redentora a Deus, fonte e origem do 
mundo. Converter-se significa dar o assentimento de todo o ser (senti­
mento, inteligência, vontade) a este encontro pessoal, fonte de criação e
3.3. A visão tradicional considera que existe bom motivo para distin­
guir entre o homem que existe segundo a natureza criada e o homem na 
condição redimida. Aqui funciona o axioma: «gratia supponit naturam et 
perficit eam». A graça de Deus e a conversão levam à perfeição a condi­
ção humana, a qual, no entanto, poderia existir sem ela. Este ponto de 
vista pretende acautelar a gratuidade do dom de Deus e prevenir esque­
mas teológicos horizontalistas. Notemos que, no fundo, os três modelos 
de pensamento estão de acordo no fundamental: existe uma vocação do 
ser humano para a Transcendência e é no face-a-face com Deus que se 
realiza plenamente o projecto existencial do ser humano. Porém, o encon­
tro entre Deus e o homem é entre seres livres e por isso não pode ser 
pensado num esquema rectilíneo e determinista. Cada um dos três mode­
los resolve alguns dos problemas postos e deixa outros por resolver.
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de crescimento no mundo pessoal. Na pessoa de Jesus, Deus está em 
contacto criador com o mundo para todo o sempre. Pela fé e pelo sacra­
mento, de forma explícita, e pela consciência autêntica e pelo desejo, de 
forma implícita, o homem concreto liga-se a este dinamismo e, em condi­
ções normais, vem a reconhecer que subsiste a partir daí. No tempo que 
lhe é dado, o homem concreto é dado à luz progressivamente, mediante 
uma química misteriosa que se passa entre o Espírito com maiúscula e o 
espírito com minúscula. A conversão encontra, como se vê, um dina­
mismo trinitário com iniciativa e termo em Deus que quer reunir todos os 
seres humanos numa única família e que sempre está a vir ao mundo e a 
chamar. O Filho de Deus é, em Jesus, a face visível e congregadora de 
Deus para todos os seres, tendo a humanidade um lugar muito especial. 
A caridade tem a sua origem, a sua plenitude e a sua lei na páscoa de 
Cristo. É assim que a morte dos seres humanos é o lugar antropológico 
em que Deus reune todos os seus filhos e filhas a Jesus, o Filho no mundo. 
Por sua vez, o Espírito Santo pode ser visto como o grande seio fecundo 
que, no tempo histórico vai conduzindo, maternalmente, os seres huma­
nos e a matéria para o espaço de abertura ao Reino que chamamos Igreja.
4.2. Do ponto de vista antropológico, podemos dizer que a conversão 
actua desde a parte mais pessoal de cada ser humano que chamamos 
«desejo». Todo o ser humano toma consciência de si a partir de um 
mundo complexo e profundo, feito de energia de comunhão e de (auto)- 
-defesa da vida, de inconsciente e consciente, determinístico e indetermi- 
nístico, filogenético e ontogenético, sobre o qual e por transformação do 
qual cada um se constrói a si mesmo. Converter-se significa dar uma 
determinação última às tendências interminadas e indeterminadas do 
desejo humano. O homem que se converte tem normalmente uma grande 
sensação de pacificação do seu ser, uma vez que, daí em diante, vislum­
bra e sabe para onde vai. Isso não quer dizer que o homem tem resolvido 
o seu enigma existencial e definida a direcção do seu percurso histórico. 
O crente em Cristo conhece o termo do caminho para onde vai, embora 
desconheça a via que leva para lá. Essa via, vai ele inventá-la de forma 
suplicante e percorrê-la, juntamente com os seus semelhantes, de forma 
responsável, através da sua vida moral e espiritual. O pecado, tanto 
pessoal como estrutural, é o obstáculo à conversão porque confunde e 
transtorna o desejo humano. Tanto na sua versão de património obscuro 
de humanidade como de história de perdição de cada ser humano, o 
pecado torna caótico o desejo humano, torna a pessoa impotente para o 
amor, torna apetecível a escolha equívoca do mal por cada ser humano. 
O resgate do desejo humano encontra-se em algo que está muito próximo 
da cruz: nascer como homem desiderante em verdade e em plenitude
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Em que precisamos de nos converter, hoje?5.
implica a assimilação da regra «pascal» de nascer partilhado, quer dizer, 
de desejo tornado totalmente receptivo e oblativo.
Podemos concretizar, ou materializar um pouco mais esta teoria 
teológica sobre a conversão? Assim, poderemos tornar mais actual este 
discurso e sintonizar mais com o espírito do Jubileu que estamos a cele­
brar, por ocasião dos dois mil anos da Encarnação. W. Pannenberg, num 
seu recente livro consagrado aos fundamentos da moral, aponta algumas 
direcções em que a ética cristã faz perguntas à cultura moderna. São qua­
tro essas perguntas: existe o direito à auto-realização? Não será o auto­
domínio necessário ao homem verdadeiramente humano? E ainda 
perguntas sobre a vida familiar e a práxis cristã no estado laico. Acompa­
nhemos as duas primeiras destas perguntas e façamos outras duas obser­
vações mais conexas com a nossa situação particular2.
4.3. A conversão, enquanto ser encontrado por parte do ser humano 
pelo mistério de Deus, exprime-se por uma confissão de fé, feita de assen­
timento da inteligência e expressa nas palavras rigorosas que a tornam 
explícita. Mas é também feita de escolha da vontade que presta obediên­
cia ao mistério que precede o homem e ao qual ele se confia com todas as 
forças do seu ser. Mais em concreto, a conversão entronca com a vida 
moral do homem mediante aquilo que muitos moralistas chamam «opção 
fundamental». Chamamos opção fundamental ao acto interno estável que 
dá uma tonalidade à vida bem informada na preocupação pelo bem. Esta 
opção é um pressuposto da vida moral que manifesta a escolha básica do 
bem, um esforço da liberdade que se consolida na estima dos valores. 
Esta opção fundamental influencia decisivamente o carácter moral de 
cada ser humano e possibilita uma estabilidade na procura do bem que 
é visível nos indivíduos com uma personalidade moral bem ordenada. 
E óbvio que a opção fundamental pode estar mais ou menos estabilizada, 
pode ser muito perturbada por alguns acontecimentos da vida. Mas é 
sempre na base dela que se avaliam os estragos causados pelas acções 
falhadas e é pelo esforço da sua reorientação que começa a penitência e 
re-conversão contínua.
2. W. Pannenberg, Fondamenti delletica. Prospettive filosofico-teologiche, Brescia 1998, 
159-212.
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5.2. Um segundo aspecto tem a ver com a situação do auto-domínio. 
Com efeito, na cultura comum de hoje, criou-se uma ideia muito enrai­
zada segundo a qual todo o indivíduo tem direito à livre expansão dos 
seus impulsos, à realização dos seus desejos, à actualização de todas as
5.1. A cultura comum e mesmo os documentos humanistas consa­
gram o direito do indivíduo a «expandir livre e plenamente a sua perso­
nalidade» 3. Esta ideia é oriunda do liberalismo do séc. XVIII, mas, com 
diversas formas, como o direito à felicidade ou à auto-realização, tor- 
nou-se muito comum. Nos textos clássicos, estava em contraponto, ou era 
mesmo limitada, pela afirmação da intocabilidade da dignidade pessoal, 
ou pelas exigências da lei moral, ou simplesmente pelos direitos dos 
outros. A ideia da livre expansão da personalidade é uma ideia, de certo 
modo, pós-cristã, na medida em que deixou para trás a afirmação da ideia 
de pecado para se colocar na perspectiva de que, da livre expansão dos 
interesses de cada indivíduo, resultará um bem-estar geral. De facto, a 
ideia cristã sobre a vida verdadeiramente humana não é simplesmente a 
ideia de felicidade mas a necessidade de cumprir a vontade de Deus, 
tomando-se sujeito moral dentro da comunidade humana. A felicidade do 
homem está ligada ao cumprimento da vontade de Deus e não, simples­
mente, a um impulso indeterminado para a felicidade. Uma insubordina­
ção na busca da felicidade não é um direito conferido pela criação e 
redenção mas é nessa usurpação que está uma possível definição do 
pecado da origem (cf. Gn 3,5). Se perguntamos como então se concebe 
esta determinação cristã pela vontade de Deus, encontramos novamente 
a caridade para com Deus e a diaconia que é a caridade para com o seme­
lhante. Com efeito a razão última da dignidade do homem é o destino à 
comunhão com Deus e com o semelhante. Hoje, quem entende a sua vida 
como um serviço aos outros, mesmo quem mostra sinais de vocação ao 
ministério sacerdotal? Não é auto-realização que buscam todos, algumas 
vezes à custa da dignidade dos outros ou mesmo da vida dos outros?
Seria uma direcção extraordinariamente importante se a nossa 
pregação da conversão mostrasse como a felicidade autêntica está condi­
cionada pelo face a face com Deus, ponto de chegada e segredo da felici­
dade do homem. Deste modo, a felicidade do ser humano é visada de 
maneira indirecta, ou seja, subordinada à diaconia do mistério infinito de 
Deus. Por isso, auto-realizar-se é servir e não expandir a vontade de domí­
nio e de uso das pessoas e coisas do cosmos.
3. Cf. Declaração Universal dos Direitos do Homem, ONU, 10.12.1948, n. 29.
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potencialidades de que é dotado. Em socorro desta ideia são chamados os 
«Mestres da suspeita», sobretudo S. Freud, enquanto autor que mostrou 
o perigo da repressão dos instintos. Digamos, desde já, que este patrocí­
nio é incorrecto, uma vez que, se isso é verdade, se esquece que Freud, 
além de falar dos perigos do Super-ego, também falou das virtualidades 
da sublimação dos impulsos e falou de outra coisa mais misteriosa que é 
«o mal-estar da civilização». A antropologia cristã olha com desconfiança 
para esta desmedida confiança na expansão das potencialidades do indi­
víduo, em princípio. Se é verdade o que dissemos sobre o desejo humano 
como origem da pessoa, é também verdade como a antropologia realista 
sabe quantos parasitas acompanham os desejos do homem. Esses parasi­
tas são sobretudo a febre do ter, os vícios do aparecer ou do expor, os 
malefícios do poder. Estes impulsos desviados provêm daquele pecado 
que a teologia chama concupiscência e que tem origem no pecado do 
homem e no pecado estrutural. Por isso, uma antropologia cristã e uma 
moral que pensa seriamente a conversão do homem não secunda facil­
mente esta tendência moderna para justificar a livre expansão dos impul­
sos. De facto, os impulsos que provêm da concupiscência não têm direito 
a ser expandidos. Isto apela para uma ascese dos desejos que tem hoje 
péssima imprensa entre os nossos contemporâneos das sociedades libe­
rais avançadas. O domínio de si pela ascese é uma questão chave para 
uma antropologia que faz alusão ao desejo humano como origem da 
pessoa e como manifestação da caridade. De facto, o desejo que é energia 
espiritual, o desejo que Jesus nos ensinou e de cujo medo nos libertou é 
um desejo crucificado. Este é o modo se superar o pecado e de planear 
sabiamente a conversão e a penitência. Não se trata de uma renúncia 
estoica com sentido em si mesma e como negação do mundo que é cria­
ção de Deus, mas de uma aprendizagem da libertação das energias da 
comunhão e do prazer, as quais não são de serventia imediata, como 
pensam os nossos contemporâneos. Uma pregação da conversão deveria 
fazer todas estas distinções para ser compreendida. Verificamos que as 
pessoas estão muito infelizes, uns porque têm pouco outros porque têm 
muito, uns porque aparecem pouco outros porque aparecem muito; uns 
porque podem pouco, outros porque podem muito. A todos temos de aler­
tar para desejar bem. E que, as mais das vezes, na nossa pregação anda­
mos a secundar os desejos perversos de pobres e de ricos e ficamos todos 
infelizes.
5.3. Parece ainda conveniente apontar algumas direcções para a 
conversão das famílias. O primeiro ponto que seria de assinalar seria a 
precedência do matrimónio em relação à família. Dessa relação sacra-
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5.5. Uma última reflexão que não pode faltar será a da conversão da 
própria Igreja, sem pretensão que não seja do contributo de um baptizado 
que tem direito de dar a sua opinião sobre a vida eclesial. A Igreja sempre 
necessitada de se reformar deveria converter-se cada vez mais ao modelo 
eucarístico. O Padre B. Haering escreveu, poucos anos antes de morrer, 
um pequeno ensaio sobre uma ética teológica para o III milénio do cris­
tianismo5. Aí põe em evidência algumas coisas de que respigamos as 
seguintes. Primeiro, a necessidade de dar precedência à eucaristia na 
construção da comunidade e ao direito do povo de Deus à eucaristia. 
Parece que hoje, apesar de dizermos que a eucaristia é o centro e a fonte 
da vida cristã, continuamos a privar da eucaristia muitas comunidades, 
em vista de princípios e leis menos importantes. Seguidamente a impor­
tância das comunidades locais, por exemplo na eleição dos bispos, de
4. D. Luciani, Le jubilé dans Lévitique 25, in Revue Théologique de Louvain 30 (1999) 456- 
486.
B. Hàring, La ética teológica ante el III milénio del cristianismo, in M. Vidal (EdJ, 
Conceptos fundamentales de ética teológica, Madrid 1992, 15-30.
5.4. O Jubileu do AT (cf. Lv 25) tinha várias cláusulas para a vida 
económica. Discute-se se eram para implementar, se tinham aplicabili­
dade 4. Mas uma coisa é certa: representam a poderosa utopia económica 
da alma crente de Israel. Olhando para o passado no deserto, avivam a 
confiança de que os bens, com a bênção de Deus, serão suficientes para 
alimentar todos os membros do povo. O nosso tempo precisa de um forte 
impulso de auto-moderação e de sobriedade para que os bens da terra 
cheguem para todos. A Igreja necessita de uma reflexão actualizada sobre 
as exigências da justiça, neste novo contexto de capitalismo bolsista e 
financeiro.
mental homem-mulher, uma comunhão de pessoas, devia irradiar em 
todas as direcções um modelo de comunicação e de socialização para a 
escola, para a sociedade e para a Igreja. Relação de diaconia recíproca, 
baseada no consentimento e na oração como reconhecimento do absoluto 
de Deus (realizado na história, em Cristo pascal). Aí acontece a génese da 
pessoa deles e dos filhos, o serviço à vida, o serviço à educação e à socie­
dade política. Hoje, este esquema está relativamente invertido, uma vez 
que a família apresenta sinais de precedência de outras soluções em 
prejuízo do matrimónio, tendo em vista o que se passa sobre o divórcio, 
sobre o papel do Estado na educação, sobre os aspectos económicos das 
ajudas sociais à família.
81O sentido humano da conversão a Deus
forma a evitar dois males: por um lado, uma certa imposição da Cúria 
Romana, depois o nepotismo de bispos que escolhem o seus próprios 
sucessores e colaboradores com um sentido despótico muito pouco cris­
tão. Porque não nos convertermos à escuta do Espírito noutros problemas 
complicados, como o acesso da mulher ao ministério ordenado? A Igreja 
pode converter-se numa comunidade terapêutica, se levar a sério a cele­
bração dos sacramentos, cultivando a proximidade entre os seus 
membros e abrindo os seus horizontes, de forma a levar os seres huma­
nos a Cristo mais do que aos seus esquemas de proselitismo. Para 
não falar do diálogo ecuménico e inter-religioso. A Igreja «semper refor- 
manda», santa na sua raiz, pecadora nos seus membros, tomar-se-á sacra­
mento do Reino para a sociedade de hoje, tão desiludida das formas de 
organização social e política.
A conversão a Cristo continua a ser um facto que acontece a muita 
gente e transforma a vida de muitas pessoas cujo nome nunca viremos a 
saber. Algumas, porém, fazem algumas confidências desse estado de alma 
que corresponde a uma volta profunda à vida. Para terminar, queria 
lembrar a figura de um homem recentemente desaparecido (Victor Cunha 
Rego). Nas grandes vicissitudes da sua vida super-activa encontrou a 
Cristo como o homem plenamente homem que, por isso, só podia ser 
Deus. Donde lhe vinha a segurança que o fez calar a palavra que o podia 
ter salvo da morte muito facilmente? Perguntava VCR, acerca de Jesus, 
pouco antes de morrer. No fundo, é sempre a mesma pergunta: Donde lhe 
vem tudo isto: a palavra, a autoridade, a liberdade? Que a situação ecle- 
sial e mundial que estamos a viver dê a todos a possibilidade de fazer esta 
pergunta, com a mesma frescura, e de seguir o Cristo glorioso até à pleni­
tude da Comunhão. E isso a conversão.
